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                                                                                                       RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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Parte 1- O MUNDO ANTES DO REINADO DE ALEXANDRE- 400- 356 a.C. 

 

400- 95ª Olimpíada. Laches, Arconte de Atenas. Derrota e difícil retirada dos 10.000 espartanos de Xenofonte na Ásia Menor. Tissafernes comanda as tropas persas que atacam as cidades gregas rebeldes. 

Egito: Amirtheus derrota a guarnição persa e controla o Baixo Egito, o explorador grego Demócrito explora o Nilo, chegando até Napata na Núbia. Bardilis, rei da Ilíria. É composto o livro de Jó, parte do Antigo Testamento. Itália: os etruscos de Tarquinia declaram guerra a Roma. Os romanos lutam contra os Équos pelo controle de Labico e contra os volscos em Anxur enquanto, ao mesmo tempo, mantêm o assédio de Veios. Uma seca prolongada e uma praga dizimam o gado no Lácio. Ctesias de Cnido escreve 

“Sobre a Índia” durante seu cativeiro na Pérsia. E na própria Índia, cuja população é estimada em 25 

milhões de habitantes, (um quarto da população mundial) prossegue a compilação do Mahabharata. No Sri Lanka, as tribos cingalesas de origem ariana introduzem o arroz e novos sistemas de irrigação, e colonos arianos, procedentes da Índia, chegam nas Maldivas, introduzindo uma nova língua, a Ellu, além da arte da escultura em pedra ( leões e touros) O contato com os povos das estepes introduziu a equitação na China, em uma época de enorme desenvolvimento, com a florescente indústria da seda (brocados, tule, crepe, veludo, tafetá e musselina) e também a do ferro, que inclui a fabricação de aço e a reprodução de peças em série. Inventa-se o bacamarte de contrapeso, uma espécie de catapulta para arremesso de pedras, e as obras públicas adquirem dimensões por vezes colossais, como a canalização da água do rio Zhangshui realizada pelo ministro de Wei Ximen Bao para irrigação, a barragem de Dujiangyan em Qin ou o canal Zhengguo em Shaanxi. O comércio e as cidades prosperam, incluindo Linzi, em Qi, com residências e mercados de funcionários em um perímetro urbano de mais de 20 km. que inclui seis forjas, oficinas de fundição de cobre e o uso regular da moeda. Também são importantes Handan em Zhao, Luoyang em Zhou Oriental, Ying em Chu, Ji em Yan e Xianyang em Qin. Quanto à sociedade, a herança dos adivinhos foi sistematizada, agrupando virtudes opostas e complementares (yin 7 
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e yang) em grupos espaço-temporais, e surgiu um novo sábio, Mozi, com milhares de seguidores. Talvez nascido em Lu, ele é o fundador de uma seita que cultiva a retórica para pregar uma sociedade pacifista, igualitária, baseada na ajuda mútua e na dedicação ao bem comum. Seus seguidores condenam o lucro, o luxo, o desenvolvimento militar e a guerra, para propor frugalidade e respeito às leis e aos deuses. 

Embora o maior legado desse pensador não seja tanto sua doutrina quanto o próprio desenvolvimento da retórica. Na vizinha Coréia, o reino Choson também se consolida e aumenta seu poder. Na América: esplendor da civilização maia, obras de canalização, pirâmides de El Mirador e fundação de novas cidades. No Peru, a civilização Chavín desapareceu por razões desconhecidas. No sul da América do Sul existem três regiões bem diferenciadas, o Chaco, o Pampa e os planaltos da Patagônia e da Terra do Fogo. 

No Chaco, território mais setentrional, o povo Guaicurú, talvez vindo de outras partes e  diversificado, entre outros, nos Timbé, Tobas e Payaguás, domina a região, embora nela também vivam os Charrúas, Lule, Mascoi e outros. O Pampa é habitado pelos Tehuelche, os Puelche e em parte pelos Onas, que também vivem mais ao sul, no território dos Alacalufes e Yaganes, estes descendentes das primeiras ondas migratórias asiáticas de acordo com suas características físicas. A caça, a pesca e a coleta são as formas de subsistência em todas estas regiões (embora seja muito provável que em algumas zonas já exista uma agricultura incipiente) com a caça de animais como o guanaco ou a ema, a pesca fluvial e a coleta de produtos vegetais, como frutos, alfarrobeiras e mel. Em termos de habitat, os Ona e os patagônicos constroem acampamentos temporários com moradias de pele de guanaco sustentadas por estacas, divididas em tantos compartimentos quanto famílias no abrigo. Nos assentamentos do Chaco estão choupanas circulares ou elípticas feitas de paus, com telhados de folhas de palmeira ou grama e erguidas em torno de uma praça. Em geral, todas as tribos estão organizadas em bandos autônomos, com um chefe de aldeia que às vezes é o mais velho ou, em casos de guerra, o mais habilidoso para a luta. A família é quase sempre nuclear e monogâmica, existem cerimônias de iniciação em todas as tribos, para homens ou mulheres, conduzidas por xamãs, e há uma diversidade de ritos funerários. No Chaco o corpo é enterrado em posição fetal, amontoam-se espinheiros e queimam-se os pertences do falecido, inclusive sua choupana, enquanto no Pampa o corpo é depositado em um morro coberto de pedras. Os Ona acreditam em um ser supremo, Temaukel, mas acompanhado de espíritos ou demônios, que são causadores de doenças. 



ARQUITAS DE TARENTO: o primeiro homem que conseguiu voar. Por volta do ano 400 aC, o grego Arquitas de Tarento construiu um artefato de madeira que ele mesmo batizou com o nome de "Peristera", que tinha a forma de um pássaro e era capaz de voar cerca de 180 metros de altura. Ele usou um jato de ar para voar, mas não há registro do que foi que produziu esse jato. O objeto voador foi amarrado por meio de cordas que lhe permitiram realizar um voo controlado até que o jato de ar terminasse. Este artefato de madeira foi provavelmente a primeira máquina voadora capaz de se mover por conta própria. 

399- Em Atenas, acusações de impiedade estão na ordem do dia, julgamento e morte de Sócrates, seu discípulo Platão, revoltado, abandona a vida política e se refugia em Mégara, enquanto Antístenes funda a escola filosófica dos cínicos. Pérdicas, rei da Macedônia. Primeiras torres de sitio móveis. Campanha do persa Tissafernes contra a Liga do Peloponeso, a cidade de Tróia ingressa na Liga. Cinadon lidera a rebelião dos hilotas em Esparta. Sátiro I, Rei do Panticapeum. Começa a expansão do reino de Evágoras em Salamina, luta contra os persas e fenícios em Chipre. Morte do escultor Peonios de Menda. 

Roma: Lucius Julius derrota as tropas tarquinenses que se retiram do Lácio. Em Roma são instituídas as Lectisternas, cerimônias para aplacar a ira dos deuses e pôr fim à epidemia que está reduzindo os rebanhos no Lácio. Dionísio de Siracusa funda Adrano na Sicília. Cartago atravessa um período de grande expansão, como comprovam os vestígios arqueológicos encontrados nas ilhas dos Açores e o comércio de ouro realizado pelas tribos berberes nas rotas transaarianas, do Mediterrâneo ao sul. Na África Oriental, colonos do Iêmen penetram na costa da Etiópia, misturam-se com os indígenas e criam uma nova cultura, 8 

                                                                                                       RUBEN YGUA urbana e com escrita. Na Ásia: o reino de Qin, isolado na bacia do rio Wei e bem protegido de ataques externos, é um país pobre se comparado com seus vizinhos, mas está embarcando em um programa de reformas administrativas, econômicas e militares baseado na filosofia jurídica que produzirá excelentes resultados, com o enriquecimento do Estado e o reforço dos exércitos, em contraste com os reinos do norte, que vivem imersos em uma luta contra os nômades que os obriga a direcionar seus recursos para a defesa das fronteiras. Claro que essa luta também tem efeitos positivos, como o aparecimento da cavalaria, mais rápida e móvel que as carruagens, e a túnica e a calça, ambos importados dos nômades. A China ainda está imersa no Período dos Reinos Combatentes, mas o crescimento econômico é notável, com impostos cobrados sobre mercadorias, geralmente têxteis, grãos, metais, madeira e peles, e um amplo desenvolvimento comercial, graças ao qual um bom número de comerciantes enriqueceu a ponto de possuir verdadeiras frotas fluviais e caravanas de carroças, que transportam, por exemplo seda, para o norte da Índia. 

398- Eutycles, Arconte de Atenas. Na Sicília, Dionísio I conquista a colônia fenícia de Mocia, usando pela primeira vez uma nova arma: a catapulta, assim se inicia uma nova guerra com os cartagineses. Fracasso da rebelião dos  hilotas, morte de seu líder Cinadon, trégua entre a Pérsia e Esparta. Egito: o faraó Amirtheus morre em combate contra os persas, Neferites I inaugura a XXIX  Dinastia, continua a rebelião contra os persas, o novo faraó mantém o tratado de coalizão com Esparta, que havia invadido a Ásia, essa coalizão foi vantajosa para o Egito, porque manteve os persas ocupados. Em troca, o Egito prometeu enviar grãos para Esparta e equipamentos para cem navios de guerra. A frota que  transportava esse material aproximou-se da ilha de Rodes sem saber que ela havia se aliado à Pérsia, e a carga foi apreendida pelo inimigo. Morte do escultor Agoracritus e do filósofo Leucippus. Uma embaixada romana consulta o Oráculo de Delfos, buscando resolver a longa guerra contra Veios. América: a cultura Chiripá tardia da Bolívia, localizada em um monte de 60 x 50 metros na Península de Taraco no Titicaca, contém cabanas retangulares em torno de um templo semi-subterrâneo. As paredes são de adobe e duplas, para proteger do frio e como despensa, com portas de correr e os pisos de taipa, alguns com sepulturas no subsolo. Seus moradores são agricultores de origem muito antiga, que expressam seus ritos e crenças em esculturas de pedra decoradas com cobras e outros animais. Sobre uma laje descobriu-se um rosto humano do qual emergem duas pernas e quatro relâmpagos, rodeados de animais. 

397 - Sounaides, Arconte de Atenas. Aliança entre Atenas e Pérsia contra a Liga do Peloponeso, o Ateniense Conon comanda a frota persa, Atenas reconstrói suas muralhas e organiza um novo exército. 

Campanha do espartano Agesilau na Ásia Menor contra os persas. Na Sicília, os cartagineses reconquistam Mocia, mas uma epidemia de peste dizima o exército. Na Cirenaica, a cidade de Barca se torna a nova capital, substituindo Cirene. Várias tribos berberes se revoltam contra a dominação cartaginesa. O general Magão à frente de uma esquadra cartaginesa é enviado para a Sicília. Ditadura de Camilo em Roma, campanha contra os Faliscos. Na Europa central há um declínio demográfico, talvez devido ao deslocamento para o sul de alguns povos, geralmente pertencentes a La Tène. Um exemplo dessa realidade é a invasão de grupos celtas no norte da Itália, que não só atingiram a Etrúria, mas avançaram até os arredores da própria Roma, enquanto do leste alguns chegaram até os Bálcãs e a Anatólia. 

396 - 96ª Olimpíada. Phormio, arconte de Atenas. Conon de Atenas conquista Rodes em nome do rei persa. Derrota do cartaginês Magão e sua frota nas águas de Siracusa. Vitória de Agesilau de Esparta sobre os persas em Sardes: os espartanos saqueiam campos, aldeias e cidades na Frísia e na Lídia, o príncipe persa Spitrídates junta-se aos gregos com uma força de 200 cavaleiros. Os fenícios fundam Trípoli, sede de um conselho no qual estão representadas as cidades de Arwad, Sidon e Tiro, submetidas 9 
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pelos persas. Na Itália, o gaulês Breno lidera uma horda de gauleses em direção às terras etruscas. Camilo assume o comando das forças romanas em Veios. Em Roma, instituição das Matralias: cerimónias em honra da Mater Matuta, reservadas exclusivamente às mulheres livres. 

395- Diofanto, arconte de Atenas, aliança entre Tebas e Atenas contra a Liga do Peloponeso: começa a Guerra de Corinto, derrota espartana e morte de Lisandro na Batalha de Haliartus. Campanha de Agesilau na Lídia: batalha do rio Pactolo, derrota persa, morte do sátrapa Tisafernes na luta, é sucedido pelo sátrapa Titautres. Agesilau se instala na Frígia, onde faz aliança com várias cidades gregas e persas, e recebe presentes e tributos de várias cidades, a aliança mais importante foi com Cótis, rei da Paflagônia. 

Depois de arranjar o casamento da filha de Spitrídates com o rei Cótis, Agesilau conseguiu garantir os serviços de 1.000 de cavalaria e 2.000 de infantaria ligeira da Paflagônia para sua próxima campanha. 

Ofensiva cartaginesa na Sicília, cerco de Siracusa pelo exército de Himilcon. Morte do escultor cretense Crésilas. Prisão e morte do famoso atleta Dorieos de Rodes diante dos espartanos. Na Itália, Camilo conquista Veios, a cidade é destruída e seus habitantes vendidos como escravos. Os deuses Veienses Hera e Juno são transferidos para Roma. Camilo conquista Falerios. Celebração do Triunfo de Camilo em Roma. 

América: a Cultura Vicus do Rio Piura no norte do Peru ainda não está definida em todas as suas características, mas parece ser uma extensão de Chavín de Huántar com influências de Chorrera. São caçadores e coletores que vivem em uma dura teocracia milita, em casas de adobe e vegetais, são fabricantes de cerâmica negativa grosseira. Um dos elementos distintivos desta tribo é a música, utilizada sobretudo nos rituais fúnebres usando tambores de cerâmica, flautas e garrafas de apito dos enxovais. Os túmulos são em forma de bota, com a câmara no fundo e o corpo às vezes cremado, como em Vicus ou Loma Negra. Quanto aos deuses, eles saem do mar e às vezes retornam a ele, na mais pura tradição sul-americana. 

394- Ebulides, Arconte de Atenas. A frota persa comandada por Conon derrota a frota do Peloponeso em Cnido: Argos e Corinto fazem as pazes com Atenas, só  Esparta continua a guerra e consegue uma vitória em Nemea. Agesilau devasta a Frígia com suas tropas, várias cidades gregas na Ásia Menor enviam tropas para lutar ao lado dos espartanos. Em Chipre, intensos combates entre os persas e Evagoras de Salamina. Artaxerxes II reage ao ataque espartano na Anatólia promovendo e financiando uma aliança entre Corinto, Tebas, Atenas e Argos contra os lacedemônios, cujo novo rei é Agesípolis I. Morte do filósofo Diógenes de Apolônia. Itália: Breno derrota os etruscos e segue para o sul. Em Roma, escândalo dos despojos de Veios: exílio de Camilo. O Senado envia 3.000 colonos para ocupar as terras de Veios. 

393 - Adeimantus, Estratego e Demonstratus, arconte de Atenas. Trácia, Bizâncio e Quios estabelecem uma nova aliança com Atenas. Retorno do Rei Agesilau a Esparta, batalha de Coronea: vitória espartana sobre os tebanos. Contra-ataque de Siracusa contra as tropas de Himilcon, os cartagineses recuam para Lilibea. Itália: Breno ataca a cidade de Clusio que pede ajuda romana. Roma: os cônsules deste ano, Lucio Valerio Potito e Publio Cornelio Maluginense são obrigados a renunciar por violar uma cerimônia religiosa, em seu lugar Lucio Lucrecio Flavio e Servio Sulpício Camerino são eleitos. O Senado envia uma delegação que não consegue negociar a retirada dos gauleses. 
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